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PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM CRISTALIZADO DE 

SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA 

[001]   A presente invenção refere-se ao campo da biotecnologia, 

especificamente a um processo de cristalização e reconstituição de um 

suplemento para meio de cultura celular. 

OBJETO DA INVANÇÃO 

[002]  O objeto da invenção é um processo para a obtenção de soro 

fetal bovino cristalizado, pela adição de agmatina selecionada a partir de 

testes com várias poliaminas, identificando-se aquela que melhor atua no 

aumento da produção celular e aumento da expressão de proteínas por 

célula, obtendo-se uma eficiência ideal na cristalização de 98% em relação 

ao soro fetal líquido; bem como, a forma indicada de reconstituição para 

líquido específica para o uso, sem perder as propriedades originais, 

permitindo um armazenamento livre da cadeia de ultra refrigeração e 

reduzindo os riscos de contaminação, uma vez que possibilita a dosagem 

precisa da quantidade utilizada. 

ANTECEDENTES 

[003]  Para a cultura de células vegetais e animais, há uma 

necessidade constante de utilizar soros proteicos que disponibilizem as 

substâncias nutrientes de crescimento, as quais são necessárias para um 

desenvolvimento eficiente das células e para a produção das proteínas ou 

vírus desejados. Para o desenvolvimento eficiente de produtos biológicos, 

tais como vírus ou proteínas recombinantes, é importante atingir uma 

densidade celular ideal, bem como aumentar a própria expressão das 

proteínas, a fim de obter o máximo rendimento do produto. 

[004]  De modo geral, as formulações de soros fetais bovinos 
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conhecidos requerem uma cadeia de refrigeração para o transporte e 

armazenamento. O soro fetal bovino cristalizado apresentado nesta 

invenção é um produto inovador com uma apresentação na forma de finos 

cristais, que é convenientemente ajustado em relação às proporções 

indesejáveis de albumina, transferrina, micoplasma e encefalopatia 

espongiforme bovina, tornando-o um produto seguro, particularmente se 

usado para medicamentos ou vacinas para o uso humano. 

[005]  Atualmente, buscam-se alternativas para proporcionar 

condições de cultura eficazes que reduzam consideravelmente a 

contaminação decorrente do descongelamento e da retirada da quantidade 

necessária para uso em laboratório; nossa invenção surge da necessidade de 

oferecer um processo que elimine esses e outros problemas técnicos dos 

soros que se encontram atualmente disponíveis no mercado. 

[006]  A variabilidade de lote para lote, relacionada às variações nas 

concentrações dos componentes do soro e em sua atividade biológica, em 

última instância pode levar à variabilidade experimental e limitar a 

reprodutibilidade entre laboratórios, particularmente para a cultura, a 

expansão e a diferenciação de células primárias, o que representa um custo 

significativo associado à cultura de células. Devido à questionável 

reprodutibilidade dos modelos que se baseiam em soro fetal bovino, seu 

uso para fins normativos é debatido. Por essa razão, os meios 

suplementados com soro devem ser evitados sempre que possível, sendo 

preferíveis os meios quimicamente definidos (van der Valk, et al., 2018). 

[007]  Idealmente, deve haver soro suficiente para um estudo 

completo. E quando trocarem para um novo frasco, deve-se certificar de 

que nenhum outro reagente foi alterado e que tenham soro antigo suficiente 
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armazenado para testar se algum resultado estranho pode ser atribuído à 

mudança. É fácil, por exemplo, concluir que há algo errado com um 

protocolo para introduzir DNA nas células quando um novo lote de soro 

afetou as taxas de divisão. Os pesquisadores também devem registrar as 

informações fornecidas pelos fornecedores sobre o soro, incluindo os 

números de lote (Baker, M, 2016). 

[008]  Para evitar a contaminação do soro, alguns pesquisadores estão 

optando pela radiação gama. Diversos contaminantes comuns, incluindo o 

Mycoplasma, são sensíveis até mesmo a baixos níveis de radiação. Mas 

isso requer um ato de equilíbrio: a radiação também danifica as proteínas 

de crescimento e as moléculas bioativas que ajudam as células a prosperar. 

O consultor de cultura celular, Raymond Nims, da RMC Pharmaceutical 

Solutions em Longmont, Colorado, aconselha qualquer pessoa que planeje 

trabalhar com soro irradiado com raios gama a primeiro testar se as células 

estão funcionando como esperado e a se lembrar de que inclusive o soro 

livre de contaminantes não pode impedir a infecção por outras fontes 

(Baker, M, 2016).  

[009]  A utilização de meios de cultura isentos de soro fetal bovino 

reduz o sofrimento dos animais e pode levar a métodos in vitro mais 

reprodutíveis, alguns dos quais estão sendo desenvolvidos para substituir 

ou reduzir os experimentos com animais, contribuindo assim para a 

substituição, redução e aperfeiçoamento dos experimentos com animais. 

Portanto, os aspectos de segurança, científicos e éticos são incentivos para 

desenvolver e usar meios de cultura isentos de soro fetal bovino (van der 

Valk, et al., 2018). 

[010]  Conseguimos eliminar a cadeia de refrigeração no uso do 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 8/62



 

4/18 
 

 

produto final, fazendo com que se possa manipular a sua dosagem sem 

contaminação e reduzindo consideravelmente os gastos do consumidor, já 

que este pode ser armazenado em temperatura ambiente. Desenvolvemos 

um soro fetal bovino cristalizado onde, ao classificar, misturar e tratar 

diferentes amostras de sangue fetal bovino se obtenha primeiro um soro 

fetal que, ao ser cristalizado e dissolvido, este se torne líquido e, ao ser 

cristalizado novamente, se obtenha sua forma sólida, a qual, quando 

incorporada a um meio de cultura, proporcione a eficiência e a 

produtividade celular desejadas. 

[011]  A inovação reside no processo de transformação do produto, 

visto que, no mercado, o único dominante é o já conhecido soro fetal 

bovino na forma líquida; contudo, através de um processo de cristalização 

do mesmo, obtivemos esta nova apresentação, que representa uma inovação 

no mercado. 

[012]  O soro fetal bovino em cristais, relacionado com a presente 

invenção, é um produto apresentado na forma sólida por meio de finos 

cristais, que mantêm as mesmas propriedades que o produto líquido, sem a 

necessidade de ser congelado, com maior eficiência e desempenho no 

momento do manuseio; algumas das vantagens obtidas com este produto 

são: eliminar a cadeia de refrigeração, aumentar a preservação da vida útil 

do produto, poder armazenar o produto à temperatura ambiente não 

superior a 30°C, evitar a necessidade de refrigeração, oferecer uma 

dosagem livre de contaminação sem comprometer a integridade do 

produto; tudo isso o torna mais eficiente no processo de distribuição e 

comercialização. 

[013]  A caracterização do soro fetal bovino cristalizado, na qual se 
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baseia esta invenção, é o processo em que as quantidades necessárias 

devem ser disponibilizadas com base em uma tabela de diluições para 

preparar os meios necessários e, simplesmente regenerando os cristais 

novamente em uma solução de água despirogenada, obtém-se o soro fetal 

bovino com as mesmas propriedades daquele já conhecido na forma 

líquida. 

[014]  Naturalmente, o soro fetal bovino é um insumo que é 

apresentado na forma líquida; no entanto, é um produto sensível e delicado 

no momento de manuseá-lo, pois deve ser mantido armazenado a uma 

temperatura mínima de -20°C e só pode ser usado uma vez após ser 

descongelado, devido à perda de suas propriedades no momento do 

descongelamento. Além disso, as formulações de soros fetais bovinos 

disponíveis no mercado exigem uma cadeia de refrigeração para serem 

transportados. O soro fetal bovino obtido pelo nosso processo de 

cristalização é um produto inovador com uma apresentação na forma de 

finos cristais, o que reduz as proporções de substâncias indesejáveis como 

albumina, a transferrina, o micoplasma e o vírus da encefalopatia 

espongiforme bovina, tornando-o um produto seguro, especialmente se 

utilizado em medicamentos ou vacinas para uso humano. Com nossa 

invenção, o soro fetal bovino cristalizado permite um crescimento celular 

uniforme e um aumento no rendimento dos produtos desejados, 

particularmente as proteínas. A especialidade da nossa invenção é o uso da 

agmatina, uma poliamina de cadeia curta, no processo de cristalização do 

soro bovino, que atua sinergicamente para aumentar o crescimento celular, 

a produtividade celular específica e a densidade celular final.  

[015]  Patentes selecionadas do banco de dados de patentes, 
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especificamente da classificação internacional A 61 da Seção de 

Necessidades Humanas, mencionam o estado da técnica na seção 

A61K35/16, onde a patente com o número US2009124011A1, referente ao 

sistema de produção de soro, descreve composições de soro bovino que 

têm características controladas de soro bovino e métodos para produzir tais 

composições a partir do sangue total de uma cria de um mamífero bovino 

fêmea; esta patente descreve o controle das características do soro fetal 

bovino por meio das condições de produção, mas não mencionam um 

processo de cristalização. 

[016]   Nas seções A61D1/00, A61D1/08, A61K35/16, B01D17/00, 

B01D35/00, B01D57/00, da patente CN101112334A, uma tecnologia para 

a produção de soro de sangue bovino fetal, refere-se a um soro bovino fetal 

e, mais particularmente, a um processo para a produção de soro bovino 

fetal; a invenção compreende a coleta, separação, filtração e um 

subsequente congelamento para o seu armazenamento; esta patente não 

menciona um processo de cristalização como o que mencionamos em nossa 

patente; nenhuma delas menciona um procedimento para a cristalização do 

soro fetal bovino com agmatina, especialmente com as especificações 

como detalhamos nesta invenção. 

[017]  Curiosamente, descobrimos que o soro fetal bovino 

cristalizado através do nosso processo é mais favorável à expressão de 

proteínas e à taxa de crescimento celular em comparação com os soros 

fetais bovinos naturais, que são considerados produtos padronizados em 

relação à sua produção. 

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO 

[018]  Nossa invenção é descrita em detalhes, mencionando suas 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 11/62



 

7/18 
 

 

características, o que ela faz e como funciona, fazendo referência às etapas 

que a compõem e às figuras. Da mesma forma, destacando as diferenças 

em relação ao que já é conhecido.    

EXEMPLOS 

[019]  Exemplo 1.  Foram realizadas várias análises para determinar 

os diferentes parâmetros que o soro fetal bovino de referência deve 

apresentar, como a quantidade de proteína e albumina, para desta forma 

poder igualar ou melhorar o produto em uma apresentação diferente, como 

é o soro cristalizado: 

PARÂMETROS VALORES DE REFERÊNCIA 

PROTEÍNAS TOTAIS 3,4 a 4,5 gramas por decalitro 

ALBUMINA SÉRICA 1,2 a 2,5 gramas por decalitro 

GLOBULINA 2,4 a 3,6 gramas por decalitro 

RELAÇÃO ALBUMINA-GLOBULINA 1,1-1,4  

[020]  Os seguintes resultados foram obtidos: 

AMOSTRA DE 

SANGUE 

PROTEÍNA ALBUMINA GLOBULINA 

1C 3,30 gramas por 

decalitro 

1,20 gramas por 

decalitro 

1,10 gramas por 

decalitro 

3C + 1A 3,50 gramas por 

decalitro 

1,00 gramas por 

decalitro 

1,50 gramas por 

decalitro 

B + ½ R 3,60 gramas por 

decalitro 

1,90 gramas por 

decalitro 

1,70 gramas por 

decalitro 

B + 1R 3,20 gramas por 1,60 gramas por 1,60 gramas por 
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decalitro decalitro decalitro 

B + ½ R 3,00 gramas por 

decalitro 

1,10 gramas por 

decalitro 

1,40 gramas por 

decalitro 

SFB (REF) 3,0 a 4,5 gramas 

por decalitro 

1,60-3,40 gramas 

por decalitro 

1,70 gramas por 

decalitro 

[021]  Uma vez identificados estes lotes de sangue fetal bovino, 

foram realizadas as misturas que para igualar as características físico-

químicas do sangue fetal bovino, as quais foram então desfibriladas e 

centrifugadas a 8.000 rpm. Durante 30 minutos a 4°C em uma centrífuga 

Beckman Coulter modelo Avanti JxN-26, as amostras foram ultrafiltradas 

com bombeamento de nitrogênio, utilizando filtros duplos Pall Acropack 

de 0,10 micras, e colocando-as em recipientes estéreis de PETG. 

[022]  Com base nos testes realizados, estão listados abaixo os lotes 

mais significativos, que apresentaram resultados em sua maioria 

satisfatórios: 

LOTE MISTURA 

LOTE 

DQ-98/20-02-18 

SFB 3 MESES DE GESTAÇÃO    400 ml      

SFB 7 MESES DE GESTAÇÃO       400 ml 

SFB 11 MESES DE GESTAÇÃO      100 ml 

SOL. TOTAL    900 ml  

[023]  Obteve-se uma mistura com características semelhantes ao 

soro fetal bovino de referência, comprovando essas análises com as 

realizadas em um laboratório certificado, como é o LABORATORIOS LEI, 

onde foram verificados os parâmetros como proteína, albumina, 

imunoglobulinas, endotoxinas, osmolaridade, hemoglobina e potencial de 
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hidrogênio (os resultados laboratoriais estão anexados como anexo “A”). 

[024]  Do segundo lote com uma mistura eficaz foi obtido o seguinte 

resultado: 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-145/18-04-19 

SFB MISTURA    800 ml 

POLIAMINA      100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 40%  

100 ml 

SOL. TOTAL     1000 ml 
 

[025]  Este lote foi enviado ao Instituto Mexicano del Seguro Social 

Siglo XXI, para a área de imunologia, onde os mesmos estudos foram 

realizados, mas já havia uma análise de crescimento celular disponível, 

com células HUVEC, RAJI e HTP-1 (os resultados laboratoriais estão 

anexados como anexo “B”). 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-201-A/12-07-2019 

ESTUDOS: AGOSTO 

2019 

SFB          500 ml  

POLIAMINA    100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%          80 ml 

  

SOL. TOTAL    760 ml 

N/A 
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LOTE 

DQ-201-B/16-10-2019  

ESTUDOS: 

NOVEMBRO 2019 

SFB          600 ml 

POLIAMINA    100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%          80 ml 

 

SOL. TOTAL    780 ml 

 

[026]  Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte mistura: 

A amostra foi reenviada ao Instituto Mexicano del Seguro Social Siglo 

XXI, à área de imunologia, onde prosseguiram com a realização dos testes 

tanto físico-químicos quanto os de crescimento celular. Também foi levada 

ao Instituto Politécnico Nacional, à área de biotecnologia, onde foi 

realizada uma cultura celular utilizando célula HeLa (os resultados 

laboratoriais estão anexados como Anexo “A”). 

[027]  Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte mistura: 

LOTE MISTURA IMAGEM DE REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-297/20-01-2020 

SFB         600 ml 

POLIAMINA    80 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%         100 ml 

SOL. TOTAL    780 ml 
 

SFB: Soro fetal bovino; 

SE: Refere-se a uma solução etílica a 40%. 
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[028]  Exemplo 2. Iniciou-se o trabalho de melhoria das propriedades 

físicas do produto, como consistência e cor, sendo considerada a 

liofilização, que foi realizada na Universidade Autônoma do Estado de 

Hidalgo (UAEH), onde os resultados não foram positivos tanto em termos 

de aparência quanto de propriedades físico-químicas, uma vez que não 

atingiram as propriedades do soro fetal bovino convencional. 

[029]  Exemplo 3. Outro dos lotes com resultados significativos é o 

seguinte: 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-326/14-11-2020 

MISTURA SFB LOTE 297 

+ POLIAMINA + SE + ∆ 

(CONTROLADA) 

EFICIÊNCIA: 100 mL = 

6,85 gr. 

 

[030]  Começaram a utilizar alguns produtos químicos para poder 

eliminar a água e o sólido resultante, buscando algumas outras poliaminas e 

poliamidas, até chegar aos resultados esperados, realizando pequenos testes 

de erro até concluir qual era o reagente orgânico que fornecia os resultados 

esperados. 

[031]  Exemplo 4. Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte 

mistura: 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 16/62



 

12/18 
 

 

LOTE 

DQ-401/23-08-2021 

MISTURA SFB LOTE 297 

+ POLIAMINA + SE + ∆  

EFICIÊNCIA: 100 ml  

5,03 gr 

 

[032]  Trabalharam novamente com as mesmas condições do lote 

DQ-297/14-12-2020, porém em maior quantidade. Os resultados anteriores 

foram obtidos novamente, mas desta vez a amostra foi purificada com a 

adição de álcool etílico, removendo-se o excesso deste com banho-maria, 

secando-os a 30°C e irradiando-os com luz ultravioleta por 30-45 minutos 

para a sanitização. 

[033]  Exemplo 5. Para a utilização do produto, as quantidades 

necessárias são disponibilizadas com base em uma tabela de diluições para 

preparar os meios necessários; simplesmente regenerando novamente os 

cristais em uma solução de água despirogenada, pode-se obter o soro fetal 

bovino com as mesmas propriedades daquele já conhecido na forma 

líquida: 

TABELA DE DILUIÇÕES 

GRAMAS SFB 

CRISTALIZADO 

MILILITROS DE 

DILUENTE 

% SOLUÇÃO 

FINAL A SER 

UTILIZADA 

EQUIVALENTE 

EM MILILITROS 

DE SFB LÍQUIDO 

0.242 g 50 ml 10% 5.0 ml 

0.485 g 100 ml 10% 10 ml 

1.2125 g 250 ml 10% 25 ml 
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2.425 g 500 ml 10% 50 ml 

4.85 g 1000 ml 10% 100 ml 

 

NOMENCLATURA 

ml Mililitros 

g Gramas 

SFB Soro Fetal Bovino 

% Porcentagem 

[034]  A tabela acima é elaborada com base em 48,50 gramas por 

litro de cristais de soro fetal bovino e as diluições são preparadas a partir 

desses dados. A eficiência do nosso processo permitiu que os lotes obtidos 

de soro fetal bovino cristalizado apresentassem quantidades constantes de 

proteína. 

[035]  Após a cristalização do soro fetal bovino, as quantidades 

especificadas na solução diluente devem ser fornecidas conforme mostrado 

na tabela de diluições acima, para obter a porcentagem indicada no meio de 

cultura correspondente, que possui uma diluição a 10%. Essa mesma tabela 

mostra a equivalência correspondente em mililitros de soro fetal bovino 

líquido, como produto acabado. 

[036]  PARA A OBTENÇÃO DE SORO FETAL BOVINO 

CRISTALIZADO, FOI SELECIONADA A SEGUINTE MODALIDADE 

PREFERENCIAL DA INVENÇÃO:  

Começaram a procurar poliamidas e encontraram algumas alifáticas que, 

segundo a literatura, indicava que eram muito fáceis de polimerizar, 
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especialmente em caso de alterações de pH, então optaram por continuar 

buscando agora as poliaminas. Na literatura mencionavam que são mais 

amigáveis com as proteínas e, se de baixo peso molecular e ponto de fusão, 

melhor ainda, o que levou à realização de misturas com as alifáticas, onde 

diferentes testes foram realizados alterando as variantes de consistência, 

aparência, cor, quantidade, manipulabilidade, concentração de poliamina, 

concentração de álcool, temperatura, desidratação, efeito químico-biológico 

negativo-positivo e cristalização. 

[037]  Ao iniciar o trabalho com as poliaminas, encontraram 

disponíveis a agmatina, espermina e espermidina, sendo que as mesmas 

variáveis foram tratadas para cada uma delas, assim como para as 

poliaminas, realizando-se os mesmos testes de consistência, aparência, cor, 

quantidade, maleabilidade, concentração de poliamina, concentração de 

álcool etílico, temperatura, desidratação, efeito químico e biológico 

negativo-positivo e cristalização, onde os melhores resultados são aqueles 

que são levados em consideração e que reuniam as características químico-

biológicas positivas. 

[038]  Descrevo de forma suficiente e clara as etapas da modalidade 

preferencial de nossa invenção, Obtenção de Soro Fetal Bovino 

Cristalizado, para colocá-la em prática: 

1 - A procedência do animal (bovina fêmea) é identificada; 

2 - É verificado se o animal atende aos requisitos de saúde, devendo 

possuir o prontuário completo de doenças, vacinas e alimentação; 

3 - Selecionam-se as fêmeas bovinas que apresentem as seguintes 

características: 

a) Até 7 meses de gestação; 
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b) Sem doenças; 

c) Ter todas as vacinas em dia; 

d) Nutricionalmente saudável com uma dieta à base de pasto; 

4 - O atordoamento é realizado com CACHETERO CASH para que o 

animal possa ser abatido sem crueldade; 

5 - O sacrifício do animal é realizado através de um degolamento vertical; 

6 - É realizada a drenagem do feto bovino; 

7 - Posteriormente o feto é extraído verticalmente do bovino; 

8 - O sangue fetal é extraído verticalmente e deve ser coletado em 

condições higiênicas, em bolsas de polipropileno, para evitar contaminação 

e permitir o processamento; 

9 - O sangue é analisado para garantir que não contenha contaminantes 

externos. Ele é examinado visual e manualmente para verificar se o sangue 

foi extraído do feto com a devida higiene, para verificar também se o 

coágulo está começando a se formar e para avaliar as características do 

sangue, como cor e densidade; 

10 - O sangue é deixado em repouso por 5 horas para permitir a formação 

do coágulo, mantendo-o no gelo para evitar o crescimento de 

microrganismos; 

11 - O sangue é submetido à desfibrinação de forma mecânica para romper 

todos os tipos de coágulos; 

12 - O sangue é submetido à centrifugação para separação do soro a 8.000 

rpm, durante 30 minutos a 4°C, em uma centrífuga Beckman Coulter 

modelo Avanti JxN-26;  

13 - A decantação é realizada; 

14 - Obtém-se soro fetal bovino; 
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15 - O soro é colocado em tanques de homogeneização com capacidade de 

10 a 20 litros, de formato oval, onde é homogeneizado por meios 

mecânicos, ou seja, por movimentos circulares, horizontais, verticais e 

vibratórios; 

16 - Obtém-se o soro homogêneo; 

17 - O soro é transferido para recipientes cilíndricos de aço inoxidável com 

uma inclinação interna, na parte externa com um manômetro para medir a 

pressão de bombeamento do nitrogênio, uma tampa de vedação hermética e 

uma conexão flexível que sai do cilindro e alcança o recipiente com 

capacidade de 10 a 20 litros. Deve ser conectado a um sistema de 

bombeamento de nitrogênio para embalagem com base na dosagem 

desejada; 

18 - O soro é submetido a uma tripla filtração utilizando filtros duplos Pall 

Acropack de 0,1 micra para remover toxinas e compostos químicos 

indesejados; 

19 - Embalar para distribuição em condições higiênicas e com total 

assepsia; 

20 - Após o soro ser embalado, ele é irradiado com luz ultravioleta por 30 a 

45 minutos para garantir a esterilização do produto; 

21 - O soro é congelado a -21º graus Celsius para armazenamento; 

22 - O soro fetal bovino puro é descongelado à temperatura ambiente de 8 a 

12 graus Celsius; 

23 - Adicionam-se 80 ml de agmatina a 30% com água, obtendo-se um pH 

de 6. A mistura corresponde a 600 ml de soro fetal bovino mais 80 ml de 

agmatina a 30% e 100 ml de solução etílica a 40% em água com pH 6; 

24 - É incubado durante 2 horas a -5°C; 
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25 - É centrifugado a -6°C a uma velocidade de 8.000 rpm para a separação 

da matéria sólida; 

26 - Caso sejam encontrados sólidos após a centrifugação, esses sólidos da 

amostra são descartados; 

27 - É adicionada ao composto de soro fetal bovino com agmatina uma 

solução de 12,80% de álcool etílico a 40%, o que ajuda a manter as 

propriedades do Soro Fetal Bovino sem afetar sua composição química;  

28 - É submetido à centrifugação a 8.000 rpm a uma temperatura máxima 

de -5°C para a separação da matéria sólida; 

29 - É submetido gradualmente a uma temperatura máxima de 18°C, 

durante o tempo necessário para realizar a remoção da água para a 

desidratação do produto sem perder as propriedades químicas iniciais; 

30 - A amostra forma finos cristais rosa; obtêm-se finos cristais rosa de 

aproximadamente 1 micra; 

31 - Após o composto cristalizado ser embalado, este é colocado em 

recipientes estéreis de poliéster de glicol PETG ou de vidro; 

32 - É irradiado com luz ultravioleta durante 30 a 45 minutos para garantir 

a higienização do produto; 

33 - São realizados estudos dos principais parâmetros para verificar a 

conformidade em relação à qualidade e assepsia do produto; 

34 - Para a utilização do produto, as quantidades necessárias são 

disponibilizadas com base em uma tabela de diluições para preparar os 

meios necessários; simplesmente regenerando os cristais em uma solução 

de água despirogenada, pode-se obter o soro fetal bovino com as mesmas 

propriedades daquele já conhecido na forma líquida. 

[039]  As quantidades para a regeneração dos cristais e seu uso ideal 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 22/62



 

18/18 
 

 

são: em 50 ml de solução água despirogenada com 0,242 g de Soro Fetal 

Bovino cristalizado; em 100 ml com 0,485 g de Soro Fetal Bovino 

cristalizado; em 250 ml com 1,2125 g de Soro Fetal Bovino cristalizado; 

em 500 ml com 2,425 g de Soro Fetal Bovino cristalizado; em 1000 ml 

com 4,85 g de Soro Fetal Bovino cristalizado, de acordo com o lote do teste 

realizado. 
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REIVINDICAÇÕES 

1 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

caracterizado por compreender as seguintes etapas: 

1 - Identificação da procedência do bovino fêmea; 

2 - Revisão dos requisitos sanitários do bovino fêmea; 

3 - Seleção do bovino fêmea; 

4 - Atordoamento do bovino fêmea utilizando a técnica de Cachetero Cash; 

5 - O sacrifício do animal através de um degolamento vertical; 

6 - Drenagem do feto bovino; 

7 - Extração do feto bovino verticalmente; 

8 - Extração vertical de sangue fetal e coleta em condições higiênicas em 

bolsas de polipropileno; 

9 - Verificação se o sangue não apresenta qualquer contaminante externo;  

10 - Repouso do sangue; 

11 - Desfibrinação do sangue de forma mecânica para romper todos os 

tipos de coágulos; 

12 - Separação do soro por centrifugação; 

13 - Decantação do soro fetal bovino; 

14 - Obtenção do soro fetal bovino; 

15 - Colocação do soro fetal bovino em tanques de homogeneização;  

16 - Obtenção do soro fetal bovino homogêneo; 

17 - Colocação do soro fetal bovino em recipientes de aço inoxidável; 

18 - Filtragem do soro fetal bovino para remover toxinas e compostos 

químicos indesejados; 

19 - Embalagem de soro fetal bovino para distribuição em condições 
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higiênicas e com total assepsia; 

20 - Esterilização do soro fetal bovino; 

21 - Congelamento do soro fetal bovino; 

22 - Descongelamento do soro fetal bovino puro; 

23 - Obtenção de uma mistura constituída de soro fetal bovino com 

agmatina e água; 

24 - Incubação da mistura; 

25 - Centrifugação da mistura; 

26 - Remoção de possíveis sólidos da amostra após a centrifugação; 

27 - Adição ao soro fetal bovino com agmatina de 12,80% de álcool etílico 

a 40%, o que ajuda a manter as propriedades do Soro Fetal Bovino sem 

afetar sua composição química e para eliminar resíduos de poliamina; 

28 - Centrifugação para a separação da matéria sólida; 

29 - Secagem para a desidratação da mistura; 

30 - Obtenção de finos cristais; 

31 - Embalagem do composto cristalizado; 

32 - Desinfecção do composto com luz ultravioleta; 

33 - Realização de testes para controle de qualidade; 

34 - Regeneração dos cristais.  

2 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 3 

a seleção do bovino fêmea é baseada na idade de até 7 meses de gestação. 

3 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 
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10 o repouso do sangue é por 5 horas mantendo-o no gelo. 

4 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

12 a separação do soro é feita por centrifugação a 8.000 rpm durante 30 

minutos a 4°C em uma centrífuga Beckman Coulter modelo Avanti JxN-

26.  

5 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

15 os tanques são de aço inoxidável com capacidade de 10 a 20 litros e têm 

formato oval, onde é homogeneizado por meios mecânicos, ou seja, por 

movimentos circulares, horizontais, verticais e vibratórios. 

6 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

17 o soro é transferido para um cilindro de aço inoxidável que deve ser 

conectado a um sistema de bombeamento de nitrogênio para embalagem 

com base na dosagem desejada. 

7 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

18 é realizada uma tripla filtração com bombeamento de nitrogênio usando 

filtros duplos Pall Acropack de 0,10 micra. 

8 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 26/62



 

4/7 
 

 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

20 a esterilização do soro fetal bovino com luz ultravioleta é realizada por 

30-45 minutos. 

9 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

21 o armazenamento do soro fetal bovino é feito a -21° graus Celsius. 

10 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

22 o descongelamento do soro fetal bovino puro é realizado à temperatura 

ambiente de 8 a 12 graus Celsius.  

11 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

23 é obtida uma mistura constituída por 600 ml de soro fetal bovino mais 

80 ml de agmatina a 30% e 100 ml de solução etílica a 40% em água com 

pH 6. 

12 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

24 a incubação da mistura é realizada por 2 horas a -5°C. 

13 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

25 a centrifugação da mistura a -6° C é realizada a uma velocidade de 
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8.000 rpm para a separação da matéria sólida. 

14 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

27 o álcool etílico é adicionado ao composto de soro fetal bovino e 

agmatina, em que a concentração de álcool etílico é de 40%. 

15 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

28 a centrifugação é realizada a 8.000 rpm a uma temperatura máxima de -

5°C para a separação da matéria sólida. 

16 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

29 a temperatura de secagem para desidratação do composto é 

progressivamente aumentada até uma temperatura máxima de 18°C para 

evitar a perda das propriedades químicas iniciais. 

17 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

30 são obtidos finos cristais cor rosa de tamanho de 1 micra, não limitado a 

1 micra.  

18 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

31 a embalagem do composto pode ser feita em recipientes estéreis de 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 28/62



 

6/7 
 

 

poliéster glicol PETG ou de vidro. 

19 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

32 a esterilização do composto é feita com luz ultravioleta. 

20 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

32 o tempo de esterilização do composto é de 30 a 45 minutos. 

21 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que na etapa 

34 as quantidades para a regeneração dos cristais e sua utilização podem 

ser de 50 ml de solução de água despirogenada com 0,242 gramas de Soro 

Fetal Bovino cristalizado; 100 ml com 0,485 gramas de Soro Fetal Bovino 

cristalizado; 250 ml com 1,2125 gramas de Soro Fetal Bovino cristalizado; 

500 ml com 2,425 gramas de Soro Fetal Bovino cristalizado; 1000 ml com 

4,85 gramas de Soro Fetal Bovino cristalizado. 

22 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com as reivindicações 1 a 20, caracterizado por ser obtido um 

cristalizado de soro fetal bovino com agmatina. 

23 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo cristalizado de soro 

fetal bovino com agmatina ser utilizado em culturas de células para 
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aumentar a produção celular e aumentar a expressão de proteínas por 

célula. 

24 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo uso do cristalizado de 

soro fetal bovino com agmatina em culturas de células ser para um 

armazenamento livre de cadeia de ultra refrigeração. 

25 - PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM 

CRISTALIZADO DE SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA, 

de acordo com a reivindicação 1 e 2, caracterizado pelo uso do cristalizado 

de soro fetal bovino com agmatina em culturas de células usando dosagem 

precisa de acordo com a reivindicação 2, ser para a quantidade a ser 

utilizada reduzir os riscos de contaminação. 

Petição 870250106303, de 19/11/2025, pág. 30/62



 

1/1 
 

 

RESUMO 

PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM CRISTALIZADO DE 

SORO FETAL BOVINO COM AGMATINA 

Um processo para a obtenção de soro fetal bovino cristalizado com a 

adição de agmatina, que, em uma concentração específica, atua no aumento 

da produção celular e aumento da expressão de proteínas por célula; bem 

como a forma indicada de reconstituição em um líquido específico para 

uso, sem perder as propriedades originais, permitindo o armazenamento 

livre da cadeia de ultra refrigeração e reduzindo os riscos de contaminação, 

pois possibilita a dosagem precisa na quantidade de uso.  
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PROCESSO PARA OBTENÇÃO DE UM CRISTALIZADO DE SORO FETAL 

BOVINO COM AGMATINA 

 

CAMPO DA INVENÇÃO 

 5 

A presente invenção refere-se ao campo da biotecnologia, 

especificamente a um processo de cristalização e 

reconstituição de um suplemento para meio de cultura celular. 

 

OBJETO DA INVANÇÃO 10 

 

O objeto da invenção é um processo para a obtenção de soro 

fetal bovino cristalizado, pela adição de agmatina 

selecionada a partir de testes com várias poliaminas, 

identificando-se aquela que melhor atua no aumento da 15 

produção celular e aumento da expressão de proteínas por 

célula, obtendo-se uma eficiência ideal na cristalização de 

98% em relação ao soro fetal líquido; bem como, a forma 

indicada de reconstituição para líquido específica para o 

uso, sem perder as propriedades originais, permitindo um 20 

armazenamento livre da cadeia de ultra refrigeração e 

reduzindo os riscos de contaminação, uma vez que possibilita 

a dosagem precisa da quantidade utilizada. 

 

ANTECEDENTES 25 

Para a cultura de células vegetais e animais, há uma 

necessidade constante de utilizar soros proteicos que 

disponibilizem as substâncias nutrientes de crescimento, as 

quais são necessárias para um desenvolvimento eficiente das 
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células e para a produção das proteínas ou vírus desejados. 

Para o desenvolvimento eficiente de produtos biológicos, tais 

como vírus ou proteínas recombinantes, é importante atingir 

uma densidade celular ideal, bem como aumentar a própria 

expressão das proteínas, a fim de obter o máximo rendimento 5 

do produto. 

De modo geral, as formulações de soros fetais bovinos 

conhecidos requerem uma cadeia de refrigeração para o 

transporte e armazenamento. O soro fetal bovino cristalizado 

apresentado nesta invenção é um produto inovador com uma 10 

apresentação na forma de finos cristais, que é 

convenientemente ajustado em relação às proporções 

indesejáveis de albumina, transferrina, micoplasma e 

encefalopatia espongiforme bovina, tornando-o um produto 

seguro, particularmente se usado para medicamentos ou vacinas 15 

para o uso humano. 

Atualmente, buscam-se alternativas para proporcionar 

condições de cultura eficazes que reduzam consideravelmente a 

contaminação decorrente do descongelamento e da retirada da 

quantidade necessária para uso em laboratório; nossa invenção 20 

surge da necessidade de oferecer um processo que elimine 

esses e outros problemas técnicos dos soros que se encontram 

atualmente disponíveis no mercado. 

A variabilidade de lote para lote, relacionada às variações 

nas concentrações dos componentes do soro e em sua atividade 25 

biológica, em última instância pode levar à variabilidade 

experimental e limitar a reprodutibilidade entre 

laboratórios, particularmente para a cultura, a expansão e a 
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diferenciação de células primárias, o que representa um custo 

significativo associado à cultura de células. Devido à 

questionável reprodutibilidade dos modelos que se baseiam em 

soro fetal bovino, seu uso para fins normativos é debatido. 

Por essa razão, os meios suplementados com soro devem ser 5 

evitados sempre que possível, sendo preferíveis os meios 

quimicamente definidos (van der Valk, et al., 2018). 

Idealmente, deve haver soro suficiente para um estudo 

completo. E quando trocarem para um novo frasco, deve-se 

certificar de que nenhum outro reagente foi alterado e que 10 

tenham soro antigo suficiente armazenado para testar se algum 

resultado estranho pode ser atribuído à mudança. É fácil, por 

exemplo, concluir que há algo errado com um protocolo para 

introduzir DNA nas células quando um novo lote de soro afetou 

as taxas de divisão. Os pesquisadores também devem registrar 15 

as informações fornecidas pelos fornecedores sobre o soro, 

incluindo os números de lote (Baker, M, 2016). 

Para evitar a contaminação do soro, alguns pesquisadores 

estão optando pela radiação gama. Diversos contaminantes 

comuns, incluindo o Mycoplasma, são sensíveis até mesmo a 20 

baixos níveis de radiação. Mas isso requer um ato de 

equilíbrio: a radiação também danifica as proteínas de 

crescimento e as moléculas bioativas que ajudam as células a 

prosperar. O consultor de cultura celular, Raymond Nims, da 

RMC Pharmaceutical Solutions em Longmont, Colorado, aconselha 25 

qualquer pessoa que planeje trabalhar com soro irradiado com 

raios gama a primeiro testar se as células estão funcionando 

como esperado e a se lembrar de que inclusive o soro livre de 
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contaminantes não pode impedir a infecção por outras fontes 

(Baker, M, 2016).  

A utilização de meios de cultura isentos de soro fetal bovino 

reduz o sofrimento dos animais e pode levar a métodos in 

vitro mais reprodutíveis, alguns dos quais estão sendo 5 

desenvolvidos para substituir ou reduzir os experimentos com 

animais, contribuindo assim para a substituição, redução e 

aperfeiçoamento dos experimentos com animais. Portanto, os 

aspectos de segurança, científicos e éticos são incentivos 

para desenvolver e usar meios de cultura isentos de soro 10 

fetal bovino (van der Valk, et al., 2018). 

Conseguimos eliminar a cadeia de refrigeração no uso do 

produto final, fazendo com que se possa manipular a sua 

dosagem sem contaminação e reduzindo consideravelmente os 

gastos do consumidor, já que este pode ser armazenado em 15 

temperatura ambiente. Desenvolvemos um soro fetal bovino 

cristalizado onde, ao classificar, misturar e tratar 

diferentes amostras de sangue fetal bovino se obtenha 

primeiro um soro fetal que, ao ser cristalizado e dissolvido, 

este se torne líquido e, ao ser cristalizado novamente, se 20 

obtenha sua forma sólida, a qual, quando incorporada a um 

meio de cultura, proporcione a eficiência e a produtividade 

celular desejadas. 

A inovação reside no processo de transformação do produto, 

visto que, no mercado, o único dominante é o já conhecido 25 

soro fetal bovino na forma líquida; contudo, através de um 

processo de cristalização do mesmo, obtivemos esta nova 

apresentação, que representa uma inovação no mercado. 
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O soro fetal bovino em cristais, relacionado com a presente 

invenção, é um produto apresentado na forma sólida por meio 

de finos cristais, que mantêm as mesmas propriedades que o 

produto líquido, sem a necessidade de ser congelado, com 

maior eficiência e desempenho no momento do manuseio; algumas 5 

das vantagens obtidas com este produto são: eliminar a cadeia 

de refrigeração, aumentar a preservação da vida útil do 

produto, poder armazenar o produto à temperatura ambiente não 

superior a 30°C, evitar a necessidade de refrigeração, 

oferecer uma dosagem livre de contaminação sem comprometer a 10 

integridade do produto; tudo isso o torna mais eficiente no 

processo de distribuição e comercialização. 

A caracterização do soro fetal bovino cristalizado, na qual 

se baseia esta invenção, é o processo em que as quantidades 

necessárias devem ser disponibilizadas com base em uma tabela 15 

de diluições para preparar os meios necessários e, 

simplesmente regenerando os cristais novamente em uma solução 

de água despirogenada, obtém-se o soro fetal bovino com as 

mesmas propriedades daquele já conhecido na forma líquida. 

Naturalmente, o soro fetal bovino é um insumo que é 20 

apresentado na forma líquida; no entanto, é um produto 

sensível e delicado no momento de manuseá-lo, pois deve ser 

mantido armazenado a uma temperatura mínima de -20°C e só 

pode ser usado uma vez após ser descongelado, devido à perda 

de suas propriedades no momento do descongelamento. Além 25 

disso, as formulações de soros fetais bovinos disponíveis no 

mercado exigem uma cadeia de refrigeração para serem 

transportados. O soro fetal bovino obtido pelo nosso processo 
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de cristalização é um produto inovador com uma apresentação 

na forma de finos cristais, o que reduz as proporções de 

substâncias indesejáveis como albumina, a transferrina, o 

micoplasma e o vírus da encefalopatia espongiforme bovina, 

tornando-o um produto seguro, especialmente se utilizado em 5 

medicamentos ou vacinas para uso humano. Com nossa invenção, 

o soro fetal bovino cristalizado permite um crescimento 

celular uniforme e um aumento no rendimento dos produtos 

desejados, particularmente as proteínas. A especialidade da 

nossa invenção é o uso da agmatina, uma poliamina de cadeia 10 

curta, no processo de cristalização do soro bovino, que atua 

sinergicamente para aumentar o crescimento celular, a 

produtividade celular específica e a densidade celular final.  

Patentes selecionadas do banco de dados de patentes, 

especificamente da classificação internacional A 61 da Seção 15 

de Necessidades Humanas, mencionam o estado da técnica na 

seção A61K35/16, onde a patente com o número US2009124011A1, 

referente ao sistema de produção de soro, descreve 

composições de soro bovino que têm características 

controladas de soro bovino e métodos para produzir tais 20 

composições a partir do sangue total de uma cria de um 

mamífero bovino fêmea; esta patente descreve o controle das 

características do soro fetal bovino por meio das condições 

de produção, mas não mencionam um processo de cristalização. 

 25 

Nas seções A61D1/00, A61D1/08, A61K35/16, B01D17/00, 

B01D35/00, B01D57/00, da patente CN101112334A, uma tecnologia 

para a produção de soro de sangue bovino fetal, refere-se a 

um soro bovino fetal e, mais particularmente, a um processo 
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para a produção de soro bovino fetal; a invenção compreende a 

coleta, separação, filtração e um subsequente congelamento 

para o seu armazenamento; esta patente não menciona um 

processo de cristalização como o que mencionamos em nossa 

patente; nenhuma delas menciona um procedimento para a 5 

cristalização do soro fetal bovino com agmatina, 

especialmente com as especificações como detalhamos nesta 

invenção. 

Curiosamente, descobrimos que o soro fetal bovino 

cristalizado através do nosso processo é mais favorável à 10 

expressão de proteínas e à taxa de crescimento celular em 

comparação com os soros fetais bovinos naturais, que são 

considerados produtos padronizados em relação à sua produção. 

 

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO 15 

 

Nossa invenção é descrita em detalhes, mencionando suas 

características, o que ela faz e como funciona, fazendo 

referência às etapas que a compõem e às figuras. Da mesma 

forma, destacando as diferenças em relação ao que já é 20 

conhecido.    

 

EXEMPLOS 

Exemplo 1. 

Foram realizadas várias análises para determinar os 25 

diferentes parâmetros que o soro fetal bovino de referência 

deve apresentar, como a quantidade de proteína e albumina, 
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para desta forma poder igualar ou melhorar o produto em uma 

apresentação diferente, como é o soro cristalizado: 

 

PARÂMETROS VALORES DE REFERÊNCIA 

PROTEÍNAS TOTAIS 3,4 a 4,5 gramas por 

decalitro 

ALBUMINA SÉRICA 1,2 a 2,5 gramas por 

decalitro 

GLOBULINA 2,4 a 3,6 gramas por 

decalitro 

RELAÇÃO ALBUMINA-GLOBULINA 1,1-1,4  

 

Os seguintes resultados foram obtidos: 5 

AMOSTRA DE 

SANGUE 

PROTEÍNA ALBUMINA GLOBULINA 

1C 3,30 gramas 

por decalitro 

1,20 gramas 

por decalitro 

1,10 gramas 

por decalitro 

3C + 1A 3,50 gramas 

por decalitro 

1,00 gramas 

por decalitro 

1,50 gramas 

por decalitro 

B + ½ R 3,60 gramas 

por decalitro 

1,90 gramas 

por decalitro 

1,70 gramas 

por decalitro 

B + 1R 3,20 gramas 

por decalitro 

1,60 gramas 

por decalitro 

1,60 gramas 

por decalitro 

B + ½ R 3,00 gramas 

por decalitro 

1,10 gramas 

por decalitro 

1,40 gramas 

por decalitro 

SFB (REF) 3,0 a 4,5 

gramas por 

decalitro 

1,60-3,40 

gramas por 

decalitro 

1,70 gramas 

por decalitro 
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Uma vez identificados estes lotes de sangue fetal bovino, 

foram realizadas as misturas que para igualar as 

características físico-químicas do sangue fetal bovino, as 

quais foram então desfibriladas e centrifugadas a 8.000 rpm. 5 

Durante 30 minutos a 4°C em uma centrífuga Beckman Coulter 

modelo Avanti JxN-26, as amostras foram ultrafiltradas com 

bombeamento de nitrogênio, utilizando filtros duplos Pall 

Acropack de 0,10 micras, e colocando-as em recipientes 

estéreis de PETG. 10 

Com base nos testes realizados, estão listados abaixo os 

lotes mais significativos, que apresentaram resultados em sua 

maioria satisfatórios: 

 

LOTE MISTURA 

LOTE 

DQ-98/20-02-18 

SFB 3 MESES DE GESTAÇÃO    400 ml      

SFB 7 MESES DE GESTAÇÃO       400 ml 

SFB 11 MESES DE GESTAÇÃO      100 ml 

SOL. TOTAL    900 ml  

 15 

Obteve-se uma mistura com características semelhantes ao soro 

fetal bovino de referência, comprovando essas análises com as 

realizadas em um laboratório certificado, como é o 

LABORATORIOS LEI, onde foram verificados os parâmetros como 

proteína, albumina, imunoglobulinas, endotoxinas, 20 

osmolaridade, hemoglobina e potencial de hidrogênio (os 

resultados laboratoriais estão anexados como anexo “A”). 

Do segundo lote com uma mistura eficaz foi obtido o seguinte 

resultado: 

 25 
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LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-145/18-04-19 

SFB MISTURA    800 ml 

POLIAMINA      100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 40%  

100 ml 

SOL. TOTAL     1000 ml 

 

 

Este lote foi enviado ao Instituto Mexicano del Seguro Social 

Siglo XXI, para a área de imunologia, onde os mesmos estudos 

foram realizados, mas já havia uma análise de crescimento 

celular disponível, com células HUVEC, RAJI e HTP-1 (os 5 

resultados laboratoriais estão anexados como anexo “B”). 

 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-201-A/12-07-

2019 

ESTUDOS: AGOSTO 

2019 

SFB          500 ml  

POLIAMINA    100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%          80 ml 

  

SOL. TOTAL    760 ml 

 

N/A 
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LOTE 

DQ-201-B/16-10-

2019  

ESTUDOS: NOVEMBRO 

2019 

SFB          600 ml 

POLIAMINA    100 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%          80 ml 

 

SOL. TOTAL    780 ml 

 

 

Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte mistura: 

A amostra foi reenviada ao Instituto Mexicano del Seguro 

Social Siglo XXI, à área de imunologia, onde prosseguiram com 

a realização dos testes tanto físico-químicos quanto os de 5 

crescimento celular. Também foi levada ao Instituto 

Politécnico Nacional, à área de biotecnologia, onde foi 

realizada uma cultura celular utilizando célula HeLa (os 

resultados laboratoriais estão anexados como Anexo “A”). 

Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte mistura: 10 

 

LOTE MISTURA IMAGEM DE REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-297/20-01-2020 

SFB         600 ml 

POLIAMINA    80 ml 

SOLUÇÃO ETÍLICA A 

40%         100 ml 

 

SOL. TOTAL    780 

ml  

 

SFB: Soro fetal bovino. 

SE: Refere-se a uma solução etílica a 40% 

 15 
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Exemplo 2. Iniciou-se o trabalho de melhoria das propriedades 

físicas do produto, como consistência e cor, sendo 

considerada a liofilização, que foi realizada na Universidade 

Autônoma do Estado de Hidalgo (UAEH), onde os resultados não 

foram positivos tanto em termos de aparência quanto de 5 

propriedades físico-químicas, uma vez que não atingiram as 

propriedades do soro fetal bovino convencional. 

 

Exemplo 3. Outro dos lotes com resultados significativos é o 

seguinte: 10 

 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-326/14-11-2020 

MISTURA SFB LOTE 

297 + POLIAMINA + 

SE + ∆ (CONTROLADA) 

EFICIÊNCIA: 100 mL 

= 6,85 gr. 

 

 

Começaram a utilizar alguns produtos químicos para poder 

eliminar a água e o sólido resultante, buscando algumas 

outras poliaminas e poliamidas, até chegar aos resultados 15 

esperados, realizando pequenos testes de erro até concluir 

qual era o reagente orgânico que fornecia os resultados 

esperados. 
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Exemplo 4. Para o lote seguinte, foi realizada a seguinte 

mistura: 

 

LOTE MISTURA IMAGEM DE 

REFERÊNCIA 

LOTE 

DQ-401/23-08-2021 

MISTURA SFB LOTE 

297 + POLIAMINA + 

SE + ∆  

EFICIÊNCIA: 100 ml  

5,03 gr 

 

 

 5 

Trabalharam novamente com as mesmas condições do lote DQ-

297/14-12-2020, porém em maior quantidade. Os resultados 

anteriores foram obtidos novamente, mas desta vez a amostra 

foi purificada com a adição de álcool etílico, removendo-se o 

excesso deste com banho-maria, secando-os a 30°C e 10 

irradiando-os com luz ultravioleta por 30-45 minutos para a 

sanitização. 

 

Exemplo 5. Para a utilização do produto, as quantidades 

necessárias são disponibilizadas com base em uma tabela de 15 

diluições para preparar os meios necessários; simplesmente 

regenerando novamente os cristais em uma solução de água 

despirogenada, pode-se obter o soro fetal bovino com as 

mesmas propriedades daquele já conhecido na forma líquida. 

 20 
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TABELA DE DILUIÇÕES 

GRAMAS SFB 

CRISTALIZADO 

MILILITROS DE 

DILUENTE 

% SOLUÇÃO 

FINAL A SER 

UTILIZADA 

EQUIVALENTE EM 

MILILITROS DE 

SFB LÍQUIDO 

0.242 g 50 ml 10% 5.0 ml 

0.485 g 100 ml 10% 10 ml 

1.2125 g 250 ml 10% 25 ml 

2.425 g 500 ml 10% 50 ml 

4.85 g 1000 ml 10% 100 ml 

 

NOMENCLATURA 

ml Mililitros 

g Gramas 

SFB Soro Fetal Bovino 

% Porcentagem 

 

A tabela acima é elaborada com base em 48,50 gramas por litro 

de cristais de soro fetal bovino e as diluições são 

preparadas a partir desses dados. A eficiência do nosso 

processo permitiu que os lotes obtidos de soro fetal bovino 5 

cristalizado apresentassem quantidades constantes de 

proteína. 

 

Após a cristalização do soro fetal bovino, as quantidades 

especificadas na solução diluente devem ser fornecidas 10 

conforme mostrado na tabela de diluições acima, para obter a 

porcentagem indicada no meio de cultura correspondente, que 

possui uma diluição a 10%. Essa mesma tabela mostra a 
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equivalência correspondente em mililitros de soro fetal 

bovino líquido, como produto acabado. 

 

PARA A OBTENÇÃO DE SORO FETAL BOVINO CRISTALIZADO, FOI 

SELECIONADA A SEGUINTE MODALIDADE PREFERENCIAL DA INVENÇÃO:  5 

 

Começaram a procurar poliamidas e encontraram algumas 

alifáticas que, segundo a literatura, indicava que eram muito 

fáceis de polimerizar, especialmente em caso de alterações de 

pH, então optaram por continuar buscando agora as poliaminas. 10 

Na literatura mencionavam que são mais amigáveis com as 

proteínas e, se de baixo peso molecular e ponto de fusão, 

melhor ainda, o que levou à realização de misturas com as 

alifáticas, onde diferentes testes foram realizados alterando 

as variantes de consistência, aparência, cor, quantidade, 15 

manipulabilidade, concentração de poliamina, concentração de 

álcool, temperatura, desidratação, efeito químico-biológico 

negativo-positivo e cristalização. 

Ao iniciar o trabalho com as poliaminas, encontraram 

disponíveis a agmatina, espermina e espermidina, sendo que as 20 

mesmas variáveis foram tratadas para cada uma delas, assim 

como para as poliaminas, realizando-se os mesmos testes de 

consistência, aparência, cor, quantidade, maleabilidade, 

concentração de poliamina, concentração de álcool etílico, 

temperatura, desidratação, efeito químico e biológico 25 

negativo-positivo e cristalização, onde os melhores 

resultados são aqueles que são levados em consideração e que 

reuniam as características químico-biológicas positivas. 
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Descrevo de forma suficiente e clara as etapas da modalidade 

preferencial de nossa invenção, Obtenção de Soro Fetal Bovino 

Cristalizado, para colocá-la em prática. 

 

1. A procedência do animal (bovina fêmea) é identificada. 5 

2. É verificado se o animal atende aos requisitos de saúde, 

devendo possuir o prontuário completo de doenças, vacinas e 

alimentação. 

3. Selecionam-se as fêmeas bovinas que apresentem as 

seguintes características: 10 

a) Até 7 meses de gestação. 

b) Sem doenças. 

c) Ter todas as vacinas em dia. 

d) Nutricionalmente saudável com uma dieta à base de pasto. 

4. O atordoamento é realizado com CACHETERO CASH para que o 15 

animal possa ser abatido sem crueldade. 

5. O sacrifício do animal é realizado através de um 

degolamento vertical. 

6. É realizada a drenagem do feto bovino. 

7. Posteriormente o feto é extraído verticalmente do bovino. 20 

8. O sangue fetal é extraído verticalmente e deve ser 

coletado em condições higiênicas, em bolsas de polipropileno, 

para evitar contaminação e permitir o processamento. 

9. O sangue é analisado para garantir que não contenha 

contaminantes externos. Ele é examinado visual e manualmente 25 

para verificar se o sangue foi extraído do feto com a devida 

higiene, para verificar também se o coágulo está começando a 

se formar e para avaliar as características do sangue, como 

cor e densidade.   
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10. O sangue é deixado em repouso por 5 horas para permitir a 

formação do coágulo, mantendo-o no gelo para evitar o 

crescimento de microrganismos. 

11. O sangue é submetido à desfibrinação de forma mecânica 

para romper todos os tipos de coágulos. 5 

12. O sangue é submetido à centrifugação para separação do 

soro a 8.000 rpm, durante 30 minutos a 4°C, em uma centrífuga 

Beckman Coulter modelo Avanti JxN-26.  

13. A decantação é realizada. 

14. Obtém-se soro fetal bovino. 10 

15. O soro é colocado em tanques de homogeneização com 

capacidade de 10 a 20 litros, de formato oval, onde é 

homogeneizado por meios mecânicos, ou seja, por movimentos 

circulares, horizontais, verticais e vibratórios. 

16. Obtém-se o soro homogêneo. 15 

17. O soro é transferido para recipientes cilíndricos de aço 

inoxidável com uma inclinação interna, na parte externa com 

um manômetro para medir a pressão de bombeamento do 

nitrogênio, uma tampa de vedação hermética e uma conexão 

flexível que sai do cilindro e alcança o recipiente com 20 

capacidade de 10 a 20 litros. Deve ser conectado a um sistema 

de bombeamento de nitrogênio para embalagem com base na 

dosagem desejada. 

18. O soro é submetido a uma tripla filtração utilizando 

filtros duplos Pall Acropack de 0,1 micra para remover 25 

toxinas e compostos químicos indesejados. 

19. Embalar para distribuição em condições higiênicas e com 

total assepsia. 
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20. Após o soro ser embalado, ele é irradiado com luz 

ultravioleta por 30 a 45 minutos para garantir a 

esterilização do produto.  

21. O soro é congelado a -21º graus Celsius para 

armazenamento. 5 

22. O soro fetal bovino puro é descongelado à temperatura 

ambiente de 8 a 12 graus Celsius. 

23. Adicionam-se 80 ml de agmatina a 30% com água, obtendo-se 

um pH de 6. A mistura corresponde a 600 ml de soro fetal 

bovino mais 80 ml de agmatina a 30% e 100 ml de solução 10 

etílica a 40% em água com pH 6. 

24. É incubado durante 2 horas a -5°C. 

25. É centrifugado a -6°C a uma velocidade de 8.000 rpm para 

a separação da matéria sólida. 

26. Caso sejam encontrados sólidos após a centrifugação, 15 

esses sólidos da amostra são descartados.  

27. É adicionada ao composto de soro fetal bovino com 

agmatina uma solução de 12,80% de álcool etílico a 40%, o que 

ajuda a manter as propriedades do Soro Fetal Bovino sem 

afetar sua composição química.  20 

28. É submetido à centrifugação a 8.000 rpm a uma temperatura 

máxima de -5°C para a separação da matéria sólida. 

29. É submetido gradualmente a uma temperatura máxima de 

18°C, durante o tempo necessário para realizar a remoção da 

água para a desidratação do produto sem perder as 25 

propriedades químicas iniciais. 

30. A amostra forma finos cristais rosa; obtêm-se finos 

cristais rosa de aproximadamente 1 micra. 
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31. Após o composto cristalizado ser embalado, este é 

colocado em recipientes estéreis de poliéster de glicol PETG 

ou de vidro. 

32. É irradiado com luz ultravioleta durante 30 a 45 minutos 

para garantir a higienização do produto. 5 

33. São realizados estudos dos principais parâmetros para 

verificar a conformidade em relação à qualidade e assepsia do 

produto. 

34. Para a utilização do produto, as quantidades necessárias 

são disponibilizadas com base em uma tabela de diluições para 10 

preparar os meios necessários; simplesmente regenerando os 

cristais em uma solução de água despirogenada, pode-se obter 

o soro fetal bovino com as mesmas propriedades daquele já 

conhecido na forma líquida. 

As quantidades para a regeneração dos cristais e seu uso 15 

ideal são: em 50 ml de solução água despirogenada com 0,242 g 

de Soro Fetal Bovino cristalizado; em 100 ml com 0,485 g de 

Soro Fetal Bovino cristalizado; em 250 ml com 1,2125 g de 

Soro Fetal Bovino cristalizado; em 500 ml com 2,425 g de Soro 

Fetal Bovino cristalizado; em 1000 ml com 4,85 g de Soro 20 

Fetal Bovino cristalizado, de acordo com o lote do teste 

realizado. 

 

 

 25 
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REIVINDICAÇÕES 

 

Tendo descrito nossa invenção de forma suficiente e clara, 

consideramos como uma novidade, e, portanto reivindicamos 5 

como de nossa propriedade exclusiva, o conteúdo nas cláusulas 

a seguir: 

 

 

1. Processo para a obtenção de um cristalizado e soro fetal 10 

bovino com agmatina, compreendendo as seguintes etapas: 

1. Identificação da procedência do bovino fêmea. 

2. Revisão dos requisitos sanitários do bovino fêmea. 

3. Seleção do bovino fêmea. 

4. Atordoamento do bovino fêmea utilizando a técnica de 15 

Cachetero Cash. 

5. O sacrifício do animal através de um degolamento 

vertical. 

6. Drenagem do feto bovino. 

7. Extração do feto bovino verticalmente. 20 

8. Extração vertical de sangue fetal e coleta em 

condições higiênicas em bolsas de polipropileno. 

9. Verificação se o sangue não apresenta qualquer 

contaminante externo.  

10. Repouso do sangue. 25 

11. Desfibrinação do sangue de forma mecânica para 

romper todos os tipos de coágulos. 

12. Separação do soro por centrifugação. 

13. Decantação do soro fetal bovino. 

14. Obtenção do soro fetal bovino. 30 
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15. Colocação do soro fetal bovino em tanques de 

homogeneização.  

13. Obtenção do soro fetal bovino homogêneo. 

17. Colocação do soro fetal bovino em recipientes de aço 

inoxidável.  5 

18. Filtragem do soro fetal bovino para remover toxinas 

e compostos químicos indesejados.  

19. Embalagem de soro fetal bovino para distribuição em 

condições higiênicas e com total assepsia. 

20. Esterilização do soro fetal bovino. 10 

21. Congelamento do soro fetal bovino. 

22. Descongelamento do soro fetal bovino puro. 

23. Obtenção de uma mistura constituída de soro fetal 

bovino com agmatina e água. 

24. Incubação da mistura. 15 

25. Centrifugação da mistura. 

26. Remoção de possíveis sólidos da amostra após a 

centrifugação. 

27. Adição ao soro fetal bovino com agmatina de 12,80% 

de álcool etílico a 40%, o que ajuda a manter as 20 

propriedades do Soro Fetal Bovino sem afetar sua 

composição química e para eliminar resíduos de 

poliamina. 

28. Centrifugação para a separação da matéria sólida. 

29. Secagem para a desidratação da mistura. 25 

30. Obtenção de finos cristais. 

31. Embalagem do composto cristalizado. 

32. Desinfecção do composto com luz ultravioleta. 

33. Realização de testes para controle de qualidade. 

34. Regeneração dos cristais.  30 
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2. Processo para a obtenção um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 3 a seleção do bovino 

fêmea é baseada na idade de até 7 meses de gestação. 

3. Processo para a obtenção de um composto cristalizado de 5 

soro fetal bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que na etapa 10 o repouso do 

sangue é por 5 horas mantendo-o no gelo. 

4. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 10 

caracterizado pelo fato de que na etapa 12 a separação do 

soro é feita por centrifugação a 8.000 rpm durante 30 minutos 

a 4°C em uma centrífuga Beckman Coulter modelo Avanti JxN-26.  

5. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 15 

caracterizado pelo fato de que na etapa 15 os tanques são de 

aço inoxidável com capacidade de 10 a 20 litros e têm formato 

oval, onde é homogeneizado por meios mecânicos, ou seja, por 

movimentos circulares, horizontais, verticais e vibratórios. 

6. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 20 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 17 o soro é 

transferido para um cilindro de aço inoxidável que deve ser 

conectado a um sistema de bombeamento de nitrogênio para 

embalagem com base na dosagem desejada. 25 

7. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 18 é realizada uma 

tripla filtração com bombeamento de nitrogênio usando filtros 

duplos Pall Acropack de 0,10 micra. 30 
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8. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 20 a esterilização do 

soro fetal bovino com luz ultravioleta é realizada por 30-45 

minutos. 5 

9. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 21 o armazenamento do 

soro fetal bovino é feito a -21° graus Celsius. 

10.  Processo para a obtenção de um cristalizado de soro 10 

fetal bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 22 o descongelamento 

do soro fetal bovino puro é realizado à temperatura ambiente 

de 8 a 12 graus Celsius.  

11. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 15 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 23 é obtida uma 

mistura constituída por 600 ml de soro fetal bovino mais 80 

ml de agmatina a 30% e 100 ml de solução etílica a 40% em 

água com pH 6. 20 

12. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 24 a incubação da 

mistura é realizada por 2 horas a -5°C. 

13. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 25 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 25 a centrifugação da 

mistura a -6° C é realizada a uma velocidade de 8.000 rpm 

para a separação da matéria sólida. 
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14. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 27 o álcool etílico é 

adicionado ao composto de soro fetal bovino e agmatina, em 

que a concentração de álcool etílico é de 40%. 5 

15. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 28 a centrifugação é 

realizada a 8.000 rpm a uma temperatura máxima de -5°C para a 

separação da matéria sólida. 10 

16. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 29 a temperatura de 

secagem para desidratação do composto é progressivamente 

aumentada até uma temperatura máxima de 18°C para evitar a 15 

perda das propriedades químicas iniciais. 

17. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 30 são obtidos finos 

cristais cor rosa de tamanho de 1 micra, não limitado a 1 20 

micra.  

18. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 31 a embalagem do 

composto pode ser feita em recipientes estéreis de poliéster 25 

glicol PETG ou de vidro. 

19. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 32 a esterilização do 

composto é feita com luz ultravioleta. 30 
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20. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 32 o tempo de 

esterilização do composto é de 30 a 45 minutos. 

21. Processo para a obtenção de um cristalizado de soro fetal 5 

bovino com agmatina, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que na etapa 34 as quantidades 

para a regeneração dos cristais e sua utilização podem ser de 

50 ml de solução de água despirogenada com 0,242 gramas de 

Soro Fetal Bovino cristalizado; 100 ml com 0,485 gramas de 10 

Soro Fetal Bovino cristalizado; 250 ml com 1,2125 gramas de 

Soro Fetal Bovino cristalizado; 500 ml com 2,425 gramas de 

Soro Fetal Bovino cristalizado; 1000 ml com 4,85 gramas de 

Soro Fetal Bovino cristalizado. 

22. Cristalizado de soro fetal bovino com agmatina obtido 15 

pelo processo de acordo com as reivindicações 1 a 20. 

23. A utilização de um cristalizado de soro fetal bovino com 

agmatina em culturas de células para aumentar a produção 

celular e aumentar a expressão de proteínas por célula. 

24. O uso de um cristalizado de soro fetal bovino com 20 

agmatina em culturas de células de acordo com a reivindicação 

1, para um armazenamento livre de cadeia de ultra 

refrigeração. 

25. O uso de um cristalizado de soro fetal bovino com 

agmatina em culturas de células de acordo com a reivindicação 25 

1, usando dosagem precisa de acordo com a reivindicação 2, 

para a quantidade a ser utilizada, reduzindo os riscos de 

contaminação.  

 

 30 
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                       RESUMO 

 

Um processo para a obtenção de soro fetal bovino cristalizado 

com a adição de agmatina, que, em uma concentração 

específica, atua no aumento da produção celular e aumento da 5 

expressão de proteínas por célula; bem como a forma indicada 

de reconstituição em um líquido específico para uso, sem 

perder as propriedades originais, permitindo o armazenamento 

livre da cadeia de ultra refrigeração e reduzindo os riscos 

de contaminação, pois possibilita a dosagem precisa na 10 

quantidade de uso.  
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